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Biodisponibilidade de aminoácidos de peptídeos e proteína intacta.
Uma certa porção da proteína ingerida não é absorvida por nosso corpo mas sim degradada por bactéria 
em nosso trato intestinal.  Até 40% da proteína consumida pode desaparecer durante este processo.  
Adicionalmente outra parte da proteína absorvida que chega a nosso sangue não é usada para síntese protéica, mas 
sim para energia. Neste caso os aminoácidos são transformados em carboidratos através da gluconeogênesis no fígado. 
O fígado transforma os aminoácidos em ‘’excesso’’ em glucose (gluconeogênesis) e o nitrogênio destes aminoácidos é 
transformado em amônia e excretado como uréia através da urina. Quanto menor a excreção urinária de amônia, maior 
a retenção de nitrogênio para síntese protéica, e vice-versa. 

Estudos de Boza et al (1992) dentre vários outros, tem demonstrado que, em pessoas sem problemas de absorção 
intestinal, a retenção de nitrogênio é maior quando a origem protéica são peptídeos originários do leite como os de 
PEPTOPRO™ (originários da caseína hidrolisada enzimaticamente).  

A retenção de nitrogênio é maior tanto quando comparado com proteínas intactas quando comparado as aminoácidos 
livres. Portanto a biodisponibilidade dos di-tri peptídeos de PEPTOPRO™ são muito superiores a proteínas intactas 
como whey protein concentrade ou isolate.  

Possíveis desordens gastrointestinais podem afetar mais ainda a absorção 
da proteína intacta como whey concentrado ou isolado.
Certas desordens gastrointestinais afetam a funcionabilidade do intestino Delgado (Firmansyah et al. 1989), e 
especificamente as atividades de peptidase das bordas do enterócito (Hatch, 1981). Portanto se a proteína ingerida 
fosse hidrolisada ou substituída por aminoácidos, isto poderia aumentar a absorção de nitrogênio em pessoas que a 
função intestinal esta de alguma forma debilitada causando algum tipo de perda da função digestiva. 
 Di-Tri Peptídeos (como PEPTOPRO™) são absorvidos intactos por um sistema que é diferente de qualquer transportador 
de aminoácidos e são ‘’hidrolisadas’’ intracelularmente (Grimble et al. 1986; Hoshi et al. 1988), em adição ao fato de que 
hidrolisados tem mais baixa osmolaridade quando comparado a misturas de aminoácidos livres (Brinson et al. 1989). 

Estudos também demonstram que as proteínas hidrolisadas enzimaticamente (como PEPTOPRO™) têm até mesmo maior 
valor nutricional quando comparado a proteínas em sua forma intacta como whey (Poullain et al. 1989; Rouanet et al. 1990). 
Poullain ET all. (1989) explicou este fato em termos de absorção mais rápida de aminoácidos quando as fontes de nitrogênio 
são pequenos peptídeos ao invés de proteína intacta (ex. whey concentrado ou isolado) ou mesmo aminoácidos, o que 
pode afetar a síntese protéica, principalmente na célula enterócita.

Esta hipótese é fundamentada pela evidência da maior presença protéica na mucosa do jejuno encontrada em dietas 
baseadas em hidrolisados protéicos quando comparados a dietas de proteínas intactas. 

20G de PEPTOPRO™ = 42.2G de Whey Isolado
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PeptoPro® é composto 100% de di-peptídeos e tri-peptídeos.

1. Possíveis perdas na absorção de proteínas intactas como whey isolado versus PEPTOPRO™ = 40% 
(em pessoa com perfeita absorção intestinal)
2. Possíveis perdas adicionais na absorção de proteínas intactas como whey isolado devido a possíveis 
problemas gasto-intestinais = 10% - 15% (Afirmação Hipotética)
3. 20 Gramas de Whey Isolado – 55% de perda = 09 Gramas para possível síntese protéica 

Sumarizando-se:

Em tese pode-se resumir da seguinte forma:

1. 01 grama de PEPTOPRO™ = 2.22 gramas de whey isolado (mas sem absorção imediata)      2. 20 gramas de PEPTOPRO™ = 44.4 gramas de whey 

SUPERIORIDADE INSULINOTRÓPICA DA PROTEÍNA 
HYDROLISADA SOBRE A PROTEÍNA INTACTA DO WHEY.

SUPERIORIDADE DE TAXA DE ABSORÇÃO DA CASEÍNA 
HYDROLISADA (PeptoPro®) SOBRE AMINOÁCIDOS DE 
CADEIA LIVRE.

SUPERIORIDADE DE TAXA DE ABSORÇÃO DA CASEÍNA 
HYDROLISADA (PeptoPro®) SOBRE O WHEY HYDROLISADO.

A noção de que proteínas hidrolisadas têm fortes efeitos 
insulinotrópicos é comprovada por vários estudos. 
Estes resultados demonstram a superioridade da proteína 
hidrolisada versus a proteína intacta em vários aspectos.

As proteínas hidrolisadas do soro do leite são formados geralmente de tetra 
peptídeos ao invés de di-peptídeos ou tri-peptídeos com 2 ou 3 aminoácidos 
e sua absorção se torna mais lenta.  Apesar do tipo de proteína e o método 
de hidrolise afetarem as características da absorção, o comprimento da 
corrente de peptídeos é o fator mais importante das variáveis. Hidrolisados 
protéicos de origens variadas tem demonstrado aumento na absorção de 
aminoácidos em humanos, no entanto, quanto mais alto a concentração de 
di-peptídeos e tri-peptídeos mais alta a taxa de absorção.  
Conclui-se, portanto que para maximizarem-se as taxas de absorção e 
gerar-se a hiperaminoacidemia o hidrolisado protéico deve conter a maior 
taxa possível de di-peptídeos e tri-peptídeos.

PeptoPro® é composto de Di-Peptídeos e Tri-Peptídeos formados 
por 2 a 3 aminoácidos , o que garante que os mesmos não 
precisam ser digeridos para absorção. Este tipo de peptídeo é mais 
rapidamente absorvível do que os próprios aminoácidos de cadeia 
livre. Isso se deve a presença de um ‘’transportador’’ de peptídeos 
não específico versus um específico, e, portanto limitador de taxa 
de absorção requerido por aminoácidos de cadeia livre. (12)

(Absorção entre 20-40 minutos)
4. 09 Gramas de PEPTOPRO™ = 09 Gramas de di-tri peptídeos para síntese protéica 
(Absorção imediata)
5. Estudos indicam superior ganho de massa muscular e melhor recuperação oriundos da ingestão 
de hidrolisados ricos em di-tri peptídeos do que proteínas intactas como whey isolada.
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